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A sensação de poder embriaga.

Sentir-se no comando, exercer domínio sobre a vontade alheia, decidir sobre o destino de terceiros, tem sido, ao longo dos milênios, a ambição de muitos homens.

A própria História das civilizações se escreveu ao sabor dos vencedores, dos que dominaram as situações e isto só faz estimular que assim continue sendo.

Tiranos de todos os gêneros, a custa de mentiras, ardis de todas as naturezas, conluios, têm manietado povos.

Para tanto, o veículo utilizado com maior intensidade tem sido o de explorar a debilidade cultural.

Educação mal dirigida, induzida para cumprir a vontade dos dominadores ou a falta completa do conhecimento, formam a atmosfera ideal para a aceitação dos mitos, das mentiras, das crenças.

Assim tem ocorrido em todas as civilizações, mesmo naquelas mais antigas, de povo criativo, mas, onde se tornou a cultura privilégio de castas.

Os testemunhos de tais fatos encontram-se em peças arqueológicas que nos contam sobre a situação referida.

O livro mais antigo do mundo, escrito em doze tabuletas de argila, há cerca de quatro mil anos, sob o título “Gilgamesh”, em Uruk, hoje Iraque, narra exatamente uma estória de poder, força e aventura, atribuída a um soberano.

Entrando pelos domínios do místico (deuses e deusas), dos sonhos, os textos procuram mostrar fatos fantasiosos.

Traçar a imagem de um mito, atribui-la a um governante, foi o objetivo da obra.

Para isso, muitas coisas chocantes foram evocadas.

Os escritos referidos portanto, foram os que pela primeira vez, falaram de uma grande inundação, de um homem de poder divino que construiu uma arca e ali alojou sua família, da qual descenderam todos os terrestres.

A lenda (que nunca se comprovou verdadeira, apesar de todos os esforços da Arqueologia) parece ter sido a forma de atribuir origem divina ao soberano (como  Tito Lívio buscou na lenda de Rômulo e Rêmulo a ascendência de Augusto).

Muito antes da Bíblia, pois, os textos do “Gilgamesh” descrevem o dilúvio e plantaram mitos que haveriam de repetir-se em muitas outras civilizações.

Nada é de admirar, todavia, sabendo que naquela região, há milhares de anos, nasceu não só a escrita, mas, também, a Astrologia, as Matemáticas, a Contabilidade sistematizada e outros ramos do conhecimento.

O que realmente, entretanto, fica provado é que há milênios se louva a quem se deseja mostrar como poderoso.

Para alcançar o poder, para satisfazer a ambição, todos os meios têm sido utilizados.

Assim segue sendo a vida e os que almejam o poder e que para alcançá-lo e mantê-lo, desconhecem quaisquer compromissos que não sejam os com as suas próprias ambições.

Só há, pois, uma forma de não ser iludido e nem submisso e esta se encontra dentro de nós mesmos, onde a liberdade do pensamento é a única que outros seres não conseguem subtrair.

O homem só é livre deveras dentro de si mesmo e só é realmente grande se crê em sua própria força.

